Economia transparente

O estado de São Paulo economizou R$ 2,5 bilhões ao implementar um arrojado projeto de leilão eletrônico para comprar ativos                        






            Por Fernanda Bottoni        

O governo paulista precisava reduzir custos e agilizar seu processo de compras e contratações. Para tanto, aproveitou a experiência do governo federal e investiu cerca de 220 mil reais na implementação de uma nova modalidade de licitação, o pregão, espécie de leilão às avessas em que o vencedor é aquele que oferece o menor preço.

A novidade foi implementada no início de 2003. Até meados de setembro deste ano, foram realizados 27757 pregões presenciais, que geraram uma economia de nada menos do que 2,541 bilhões de reais. Isso significa uma redução de 19% no valor das compras. Ou seja, a administração pública poderia ter pago 13,309 bilhões de reais, mas gastou 10,768 bilhões. “Para o governo, o pregão só traz vantagens”.
Ele é mais ágil do que a licitação, mais transparente e ainda gera toda essa economia", afirma Roberto Meizi Agune, superintendente técnico da Fundação do Desenvolvimento Administrativo da Secretaria da Casa Civil do Estado de São Paulo (Fundap).

O primeiro passo para a implantação do pregão no governo do estado de São Paulo foi a realização de treinamento e capacitação para os servidores públicos envolvidos com a área de licitação e contratação. Isso porque o pregão gerou uma mudança grande de paradigma.


Para execução do projeto, foi constituído um grupo de trabalho com representantes da administração pública direta e indireta e com procuradores do estado. A equipe, além de estruturar o processo de capacitação, foi responsável pela elaboração das normas e diretrizes que garantiram a eficácia dessa nova modalidade de licitação no seu formato presencial.


A responsabilidade pelo desenvolvimento do sistema ficou com a Companhia de Processamento de Dados do Estado de São Paulo (Prodesp). Dois analistas trabalharam no projeto. Já o gerenciamento e o controle são efetuados por dois técnicos da Casa Civil, que interagem com mais de 1 600 unidades compradoras do estado.


Para dar transparência à gestão das compras, o governo criou o site www.pregao.sp.gov.br. A idéia era beneficiar principalmente as micros e pequenas empresas, que teriam acesso mais fácil ao mercado das compras públicas. No endereço, estão à disposição de qualquer internauta informações como a quantidade de pregões realizados e a economia gerada por eles, além de legislação, editais-padrão, composição de custos e serviços, catálogo de materiais e informações sobre o sistema de apoio ao pregoeiro. Existe até um relógio que acompanha em tempo real a economia que o governo do estado obtém após cada negociação eletrônica. "A idéia do relógio é mostrar à população que existe transparência na hora das compras", diz Agune.

Negociação intensa


"É possível observar que, mesmo depois da obtenção da melhor oferta, ou seja, após as rodadas de lances com o fornecedor que apresentou o menor preço unitário, os pregoeiros, que são servidores públicos, negociam intensamente, procurando reduzir ainda mais o valor", afirma Agune. Como exemplo, Agune cita o caso da Polícia Militar do Estado de São Paulo, que comprou recentemente 873 novas viaturas utilizando o pregão. Cinco montadoras participaram do processo. O primeiro valor de compra estava orçado em 16,6 milhões de reais e o lote, inicialmente previsto de 700 carros, foi comprado por 12,2 milhões de reais, ou seja, com uma economia de 27%. Com o dinheiro excedente, a PM conseguiu adquirir outros 173 veículos, totalizando 873 carros novos.


Outro caso citado por Agune é o da Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo, que comprou centenas de medicamentos por registro de preços. O valor inicial da compra estava orçado em 291,6 milhões de reais. O preço final foi negociado em 158,5 milhões de reais. Isso significou uma economia de 45,65%.

Questões:

1. Esse tipo de sistema funciona bem em todos os tipos de empresa?

2. Quais seriam as dificuldades encontradas pela equipe, seria a tecnologia uma delas?

3. Agune afirma que mesmo após o leilão, os compradores “negociam intensamente”, o que vocês acham dessa fala?

